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			Prefácio

			Não sou mãe. Mas não descarto a possibilidade de engravidar. Quando? Na hora certa. Naquele momento em que a gente nunca sabe quando será, porém sabe identificar quando chega. E o congelamento de óvulos permite ajustar os ponteiros da vida para que a gravidez possa acontecer no momento em que a mulher se sentir preparada para gerar um ser.

			A realidade das mulheres mudou. Elas ganharam o mundo, têm conquistas pessoais, traçam planos profissionais, almejam a independência financeira e se tornaram mais competitivas no mercado de trabalho. O mundo ficou muito convidativo. Agora são donas das suas escolhas. E isso é importante: decidir o seu tempo e o que vai fazê-las felizes.

			Porém, nada disso atrasa o relógio biológico. Em algum momento da vida é preciso pensar sobre o desejo de ser mãe. Com a medicina a favor, a maternidade pode esperar. Por isso, tomei a decisão de congelar meus óvulos.

			Dra. Ana Lúcia é a pessoa que eu escolhi para preservar minha fertilidade porque, além de competência e credibilidade, ela vai além. Ana transborda generosidade, gentileza e paciência. Ela representa a união perfeita de profissionalismo com sensibilidade. Entende a mulher. Gosta de gente. E não conheço quem não goste dela.

			Também admiro o trabalho social feito por ela em divulgar a importância da preservação da fertilidade. Muitas mulheres têm a possibilidade de realizar o sonho de serem mães porque tiveram acesso às informações sobre congelamento de óvulos.

			Este livro é mais um belo capítulo na trajetória da Dra. Ana em levar conhecimento e alento para as mulheres. É impossível não se emocionar e não se identificar com as histórias narradas aqui. Inclusive com a história da própria Ana Lúcia.

			Ela é mais do que médica, é semeadora de esperança. Em cada fertilização, um sonho está sendo depositado no coração das mulheres. E quando a tão sonhada gravidez não acontece, a médica e a amiga Ana oferece o seu ombro para consolar.

			Para as leitoras que querem engravidar, eu desejo que não vejam a maternidade como uma obrigação, e sim como um dom. Um precioso dom.

			Tornar-se mãe vai além de gerar uma criança. Ser mãe é abraçar o outro como parte de si.

			Abençoada seja a sua busca pela maternidade! Que vocês experienciem a mais profunda felicidade em equilíbrio e harmonia com a vida!
                                                                   

			Ellen Rocche, atriz.

		

	
		
		

	
		
		

	
		
			Apresentação

			Meu nome é Ana Lúcia Beltrame, sou médica ginecologista e obstetra há mais de vinte anos. Minha especialidade é facilitar o nascimento de novas vidas. Tanto dos recém-nascidos quanto das mulheres que nascem novamente quando se tornam mães.

			Fico honrada quando os pacientes me procuram. Sinto-me privilegiada por ter sido escolhida e o mínimo que posso fazer por eles é me dedicar 100% na consulta. Este livro foi escrito com o mesmo empenho que aplico nas minhas consultas. E possui objetivos semelhantes a meus atendimentos: auxiliar pessoas e melhorar a qualidade de vida delas.

			Nem sempre minha dedicação é suficiente para resolver os problemas que me são apresentados, principalmente quando se trata de reprodução humana. A Medicina Reprodutiva é uma ciência nova e temos várias lacunas a serem preenchidas. Os temas médicos abordados neste livro, as histórias das pessoas e o relato de outros profissionais estão aqui com a finalidade de esclarecer dúvidas, desfazer equívocos, combater preconceitos e trazer mais conhecimento sobre a Reprodução Assistida, tema importante, mas ainda repleto de tabus e questionamentos. 

			Esta obra não tem pretensão literária. Minha intenção é divulgar minha experiência e meu conhecimento como médica para o maior número possível de pessoas. As histórias aqui contadas são verdadeiras, os nomes dos envolvidos foram alterados para preservar o anonimato, mas a essência dos acontecimentos foi mantida. As histórias pessoais tornam tudo mais real, mais próximo de todos nós. Assim sendo, decidi começar este livro com uma história: a da Valéria. 	

			Histórias como a da Valéria sempre me emocionam. No meu dia a dia, lidando com tantas mulheres que sonham em ser mãe, percebo como a frase da jornalista Oprah Winfrey é verdadeira: “Biologia é a última coisa que torna alguém mãe”.

			É inegável o desenvolvimento de procedimentos médicos, os quais permitem às mulheres com dificuldade para engravidar gerar uma criança. Mas a medicina ainda não conseguiu criar em laboratório o instinto materno. 

			Tornar-se mãe vai além da capacidade de conceber um bebê. Tornar-se mãe tem a ver com a capacidade de amar e cuidar de uma criança. 

			A história da Valéria representa as mulheres que são mães sem nunca terem engravidado. Mas existem outros tipos de mulheres e desejos, como aquelas que querem ser mães experimentando o processo biológico de engravidar. 

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 1

			“Na adoção, o ventre da mãe é o coração”

			Meu nome é Valéria1. Sempre ouvi falar que a vida começa aos 40 e minha vida recomeçou nesta idade. Casei-me aos 40 anos, com um homem dez anos mais novo. Nosso primeiro ano de casamento foi maravilhoso. Viajamos muito e aproveitamos intensamente nossa fase de recém-casados. 

			Com um ano de casada, reacendeu em mim o desejo da maternidade. Eu queria e precisava ser mãe. E essa vontade não era só minha. Meu marido também sonhava em ser pai. Passamos um ano tentando ter filhos pelas vias convencionais. E o sonho de me tornar mãe parecia cada vez mais distante. 

			Procurei um ginecologista e fiz todos os exames necessários para saber se eu poderia engravidar. Os resultados revelavam que estava tudo bem comigo. Meu marido também fez alguns exames, entre eles o espermograma, e também estava tudo normal. 

			Continuamos alimentando o desejo de termos um filho. Porém, o tempo passava e não conseguia engravidar. Quando já estava com quase 43 anos, repetimos os exames. Dessa vez o resultado do espermograma deu alteração. Numa linguagem leiga, dizemos que o espermatozoide do meu marido estava “lento”. 

			Analisando o resultado dos exames do meu marido com o fato adicional de eu ter mais de 40 anos, meu médico foi categórico: “—Você não vai engravidar pelas vias normais. No seu caso, recomendo fertilização, bebê de proveta”.

			Eu e meu marido ficamos impactados com aquela afirmação. Fertilização ou bebê de proveta eram coisas distantes da minha realidade. Conversamos bastante sobre a Fertilização in Vitro. Ainda não havíamos cogitado essa possibilidade. Fomos pesquisar para saber mais sobre o assunto. E chegamos à seguinte conclusão: teríamos dois filhos. O primeiro pela fertilização; algum tempo depois, adotaríamos uma criança. 

			Decisão tomada. Meu sonho era engravidar; meu marido sempre quis adotar uma criança. Realizaríamos o sonho dos dois.

			Procurei um profissional indicado por uma amiga. Fiz duas tentativas de engravidar por fertilização. Passei mal nas duas experiências e não engravidei. Procurei nova profissional. Essa médica me avaliou e, de maneira delicada, me disse a verdade: “— Valéria, seus óvulos já estão envelhecidos. É perda de tempo e de dinheiro continuar coletando os seus óvulos. Vamos tentar uma ovodoação, um processo em que a gente pega um óvulo doado por uma mulher mais jovem e acresce ao espermatozoide do seu marido”.

			Nunca havia ouvido falar daquilo. Estranhei, mas meu desejo de engravidar era tão grande que eu e meu marido decidimos fazer a ovodoação. Dos seis óvulos doados, três conseguiram ser fertilizados. A médica implantou em mim dois embriões. 

			O processo para eu engravidar havia mudado, mas a minha sensação de frustração continuava a mesma. Não consegui engravidar naturalmente nem por fertilização e, agora, também recebia a resposta negativa pela ovodoação. 

			O tempo todo eu me perguntava: “Será que eu não nasci para ser mãe? Por que será que todas as mulheres conseguem engravidar, menos eu? Nunca vou conseguir realizar o sonho de me tornar mãe?”. 

			Minhas lágrimas eram de tristeza, de frustração e de não conseguir fazer nada para mudar aquela situação. Eu não queria muita coisa. Só queria carregar uma criança dentro de mim. Será que isso era pedir muito? 

			Definitivamente não conseguiria gerar uma criança no meu ventre. Meu coração e meu útero estavam vazios. A esperança de me tornar mãe era um sonho impossível.

			Impossível para mim, mas não para o meu marido. Ele nunca desistiu de ter um filho. Durante o processo da ovodoação, sem que eu soubesse, foi ao fórum para se inteirar sobre o trâmite de adoção de uma criança. 

			Quando ele me contou, embora não visse nenhuma perspectiva de que aquilo pudesse dar certo, decidi participar de um curso no fórum sobre adoção. Assisti a uma palestra de pais que haviam adotado. Eles contavam sobre a experiência da adoção. O relato deles era bem realista, sem glamour nem meias verdades. Relatavam as partes boas e as partes difíceis de ter um filho.  Era a vida como ela é. 

			A sensação que eu tinha é que as chances de adotar uma criança eram tão remotas quanto de eu engravidar. Todas as pessoas que eu conhecia diziam que a espera pela adoção poderia durar anos. Intimamente achava que aquilo não daria certo. Participava mais para não desanimar meu marido do que por acreditar que daria certo.

			Meu marido e eu participamos de algumas entrevistas com psicólogos, agendadas pelas assistentes sociais do fórum. Os profissionais eram bem preparados e as conversas, que duravam no mínimo quatro horas, eram francas e profundas. Depois de algum tempo, soubemos que eu e meu marido fomos considerados aptos para adotar uma criança. 

			Já estávamos na fila do cadastro nacional. Esse fato me surpreendeu. Em geral, o processo costuma ser mais prolongado. Conhecia casais que estavam na fila de adoção antes da gente e não tiveram quase nenhum progresso.

			A recomendação das assistentes do fórum era que seguíssemos nossa vida, sem tanta expectativa em relação a quando seríamos chamados novamente para tratar da adoção. Parte fácil para mim, já que não tinha esperança de que pudéssemos ser chamados.

			Voltei a minha vida normal. Procurei novamente minha médica e retomamos o tratamento. Quase um ano depois da nossa última conversa no fórum, quando eu estava prestes a implantar mais um embrião, meu marido me ligou entusiasmado: “— O pessoal do fórum me procurou. Querem que a gente vá lá para conhecer uma criança. Alguma coisa me diz que vamos conhecer nosso filho”.

			Tenho que ser sincera: não fiquei animada com a notícia. Fiquei me questionando se era isso mesmo que eu queria. Depois de tanto tempo esperando, parece que aquele desejo inicial em ser mãe havia enfraquecido. Embora naquela semana, sem explicação, tenha vindo a minha mente o pensamento de que, se eu tivesse uma filha, gostaria que ela se chamasse Sofia.

			Meu marido estava explodindo de alegria. Não ficava animado assim há muito tempo. Como não queria decepcioná-lo, resolvi acompanhar. No fórum, fomos bem recebidos como sempre e nos mostraram no computador a foto de uma menina. Uma gracinha! 

			Pedi para a assistente social me contar a história daquela criança: “— Essa criança foi abandonada no hospital assim que nasceu. A mãe dela era usuária de drogas e tinha outros quatro filhos, também abandonados mas que estavam sendo criados por parentes da mãe biológica. Entramos em contato com os parentes e ninguém quis se responsabilizar pela criança. A mãe biológica não sabia quem era o pai das crianças, não podia nem queria ficar com a bebê”. 
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